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GRUPO I 

 



 
 

 

 



 

 

 5.  Explicite a importância do excerto acima apresentado, indicando a crítica social 
e política aí presente. 
 

GRUPO II 
 

Faça corresponder as expressões da coluna da esquerda às da coluna da direita 
de forma a obter frases verdadeiras: 

 

 
 
 
Respostas: 
 
1.-                                                               7.- 

2.-                                                               8.- 

3.-                                                               9.-    

4.-                                                             10.- 

5.-                                                             11.- 

6.-                                                             12.- 

 
 

 
GRUPO III 

 
Sem ultrapassar as 80 palavras, e devidamente fundamentada, dê a 

sua  explicação sobre o título da obra: “Felizmente há luar!” 
 
 
 

1. O sonho/ambição de Vicente é A. proibir os ajuntamentos e obrigar o     
povo a dispersar.  

2. Perante D. Miguel, Andrade 
Corvo caracteriza Morais 
Sarmento  

B. desesperada, angustiada e receosa. 

3. Os denunciantes do General 
eram 

C. Sousa Falcão.  

4. O objectivo da conspiração é D. de “patriota”. 
5. A personagem que convém a 

todos que seja o chefe da 
conspiração é 

E. indiferente. 

6. A actuação da polícia no início do 
2º acto é  

F. as razões de Estado. 

7. Rita, ao informar Manuel da 
prisão de Gomes F. de Andrade, 
está 

G. ter uma carruagem, criado e o povo 
a bater-lhe à porta. 

8. A personagem que andou na 
guerra e que muito admira o 
general Gomes F. de Andrade 

H. implantar no reino o sistema das 
cortes. 

9. Perante a súplica de Matilde, 
Principal Sousa mostra-se 

I. santo: “Se há santos, Gomes Freire é 
um deles”. 

10. Frei Diogo vê Gomes Freire de 
Andrade como um 

J. Morais Sarmento, Andrade Corvo e 
Vicente. 

11. Para justificar a prisão e 
condenação de Gomes Freire, 
Principal Sousa aponta 

L. é o Antigo Soldado. 

12. A personagem que informa 
Matilde que não autorizam que 
ninguém veja Gomes Freire é 

M. o general Gomes Freire de Andrade. 



 
 

Correcção do Teste Escrito de Português 
“Felizmente há luar!” de Sttau Monteiro 

12ºAno                                                                                      

 
Grupo I 

1) C 
2) B 
3) D 
4) C 
5) O excerto apresentado, localiza-se no final do Acto I e mostra o momento em 

que Andrade Corvo refere o nome do General Gomes Freire de Andrade como o 

chefe da conspiração abortada da revolta liberal de 1817, reprimida pelo poder 

absolutista do regime de Beresford e D.Miguel Forjaz, com o apoio da Igreja. 

Este momento da acção da peça “Felizmente há luar!” é decisivo, pois é a 

partir daqui que se vai assistir à prisão e à consequente execução do general. 

Pode-se estabelecer um paralelismo entre o tempo da história – o século XIX – e 

o tempo da escrita – século XX – a ditadura salazarista. Em ambos os 

momentos a repressão, as perseguições, as denúncias e as condenações à 

morte sem provas estão aqui denunciadas. Nesta obra percebe-se, facilmente, 

que a história do séc.XIX serviu de pretexto para uma reflexão sobre os anos 

60, do séc. XX. Sttau, também ele perseguido pela PIDE, revela a situação social 

e política, durante o regime de António de Oliveira Salazar. 

Grupo II 
 

1) G 
2) D 
3) J 

4) H 
5) M 
6) A 

7) B 
8) L 
9) E 

10)  I 
11)  F 
12)  C 

 
 

Grupo III 
 

 O título, composto pelo advérbio de modo inicial, simbólico do triunfo dos justos, 

termina com um ponto de exclamação.  

 Aparece proferido duas vezes: por D. Miguel Forjaz, que representa o efeito 

dissuasor da execução de Freire de Andrade e por Matilde, significando que numa 

noite de luar, muitos terão a oportunidade de ver a fogueira onde arde o corpo do seu 

marido e que, se ela põe fim à sua vida, poderá ser também o início de uma revolução 

que porá fim à opressão. 

  O clarão da fogueira no final mistura-se com a luz do luar, símbolo de renovação, de 

transformação… A morte do seu marido é sinónimo de esperança. 


